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A Genética é uma área central da Biologia que tem avançado significativamente na resolução 
de problemáticas sociais, sendo essencial para compreender os mecanismos de hereditariedade, 
variação e expressão gênica nos organismos (Pereira; Cunha e Lima, 2020). Apesar de sua 
relevância, muitos estudantes enfrentam dificuldades com a disciplina, especialmente devido à 
combinação de teoria e cálculos, além da falta de base sólida no ensino médio. De acordo com 
Silva et al. (2021), os conteúdos de Genética apresentam elevada taxa de incompreensão entre 
os estudantes devido à sua complexidade conceitual e ao uso de linguagem simbólica. Para 
superar essas dificuldades, estratégias pedagógicas mais dinâmicas e interativas, como a 
monitoria, são fundamentais no processo de ensino-aprendizagem, pois segundo Barbosa e 
Souza (2020), a monitoria contribui para o reforço da aprendizagem, atuando como ponte entre 
os discentes e os conteúdos considerados de maior dificuldade. Dessa forma, o presente trabalho 
tem por objetivo destacar a importância de uma monitoria realizada na disciplina de Genética 
Básica, conduzida por discentes do módulo IX em colaboração com o professor responsável. 
Este trabalho caracteriza-se como um relato de experiência, de abordagem qualitativa e natureza 
descritiva. A ação foi realizada com estudantes do Módulo V do curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas do IFPI – Campus Floriano, que cursaram a disciplina de Genética. A 
monitoria foi conduzida por cinco discentes do Módulo IX, em conjunto com o professor da 
disciplina, no âmbito do Programa de Monitoria Voluntária, entre março e julho de 2025. As 
atividades ocorreram semanalmente, com carga horária de duas horas, utilizando como 
instrumentos de coleta de dados a observação participante e registros fotográficos. A monitoria 
foi estruturada em dois momentos: resolução individual ou em grupo de uma lista de questões 
e correção coletiva com mediação dos monitores. Os conteúdos abordados incluíram: Primeira 
e Segunda Leis de Mendel, Sistema ABO e Herança Ligada ao Sexo.  Antes do início da 
resolução de cada questão era dado um tempo para que os estudantes tentassem resolver, e 
somente em seguida era feito o passo a passo da mesma no quadro. Para Berbel (2018), esse 
tipo de metodologia ativa favorece o protagonismo estudantil e o desenvolvimento da 
autonomia intelectual no processo formativo. Toda a elucidação era feita com a participação de 
todos, sempre com perguntas direcionadas, buscando garantir que os aprendentes absorvessem 
todo conhecimento possível, pois é sabido que cada problema depende da interpretação 
minuciosa dos dados fornecidos e essa interpretação requer a técnica adquirida com muita 
prática na resolução de questões. O trabalho desenvolvido por monitores e monitoras em 
conjunto com o professor ou professora da disciplina contribui positivamente com o 
esclarecimento de temas mais difíceis, através da temática das atividades extraclasse, além de 
proporcionar aos estudantes uma assistência mais voltada às suas dificuldades mais específicas 
(Heward et al., 1982; Matoso, 2014).  Ainda nesse contexto, Moraes e Lima (2019) destacam 
que a integração entre teoria e prática é essencial para consolidar o conhecimento no ensino 
superior, especialmente em disciplinas com alto grau de abstração como a Genética. Observou-
se intensa participação dos estudantes, maior interação entre os módulos e melhoria na 
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interpretação e resolução de questões. A troca de experiências favoreceu a construção do 
conhecimento, promovendo o engajamento dos discentes e a superação de dificuldades 
conceituais. A monitoria mostrou-se uma estratégia pedagógica eficaz para o fortalecimento da 
aprendizagem em Genética, promovendo a interação entre os estudantes e o aperfeiçoamento 
da prática docente dos monitores. Além de auxiliar na superação de dificuldades, a atividade 
contribuiu para a formação pedagógica dos licenciandos, estimulando a autonomia, a 
responsabilidade e a construção de saberes voltados à prática educativa. Dessa forma, ficou 
evidente para todos os monitores envolvidos que o conhecimento pode ser reformulado e 
aperfeiçoado por meio de atividades complementares como a monitoria, a qual também 
promoveu maior segurança na exposição de conteúdos, trabalho em equipe e senso de 
responsabilidade. Para os alunos participantes, a monitoria contribuiu significativamente para 
a fixação dos conteúdos, o esclarecimento de dúvidas em um ambiente mais acessível e o 
estímulo à autonomia na aprendizagem. 
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